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Q!lem pa.ssa. do meio dia. 'até ás 7 horas da tarde 
pela. arc&da do ministerio do reino é surprehendido com 
o infalivel espectaculo da bicha de pretendentés e elei
çoeiros que não la.rgam o Sr. Hintze, apoquentando-lhe 
o bicho do ouvido, agarrando-se-lhe á sobrecasaca, cor
tando-lhe a passagem gloriosa nas escadas da. secreta
ria, detendo o nos corred,Jres, cumprimentando-o met
tendo-lhe á cara pelas mãos dos contínuos cart~es de 
visita, apresentando lhe cartas de recommendação ... 

Pobre Sr. Hintze! 
A desagradavel situação a que o obriga a sua alta 

pos~ção de pae de todos os qué d'elle se acercam, Já 
~ed1ndo collocação rasoa.vel á meza do orçamento, já 
1mpetrando protecção a uma candidatura mais ou me
nos furada, daria cabo de outro homem que não fofse, 
oomo o Sr. presidente do .:onselho é, rtio como um 
marmeleiro. 

Oh! este famoso caso das eleições, tão nosso, é, em 
toda~ as suas phases, uma. das coqsas me.is pittorescas 
da. vida portugueza ! Este periodo aba.ma.do da. monta.
gem da ma.chi.na. eleitoral, principalmente, é um& di.s 
cousa.a mais estranhas que se offerecem á. observaçil.o 
de quem tenha olhos de vêr, como diz o Sr. Conselheiro 
José Dias. 

Ha. lá espectaculo compara.vel á. exibição das ca.ra.n
tonhas que formigam pela Arca.da espreitando quem 

chega, ouvido á. eRcuta. de um ohouto de ca.va.11~ de cor. 
reio ministerial, olhos supplices de cachorros fa.melicos 
phras~s la.mbi<ia.s de uma cortezia feita e por medid~ 
- muita lumra em conhecer 11ocel.mcia ! -· Dispunha sem
pre, •imipre e ,empre rk mim (ca.da. sempre é acompanha.do 
de u_ma. a.pertadela de mão tão sacudida, que a. voz do 
g~nt1l homem treme). - Eu falla,·ei hoje mesmo ao mi
nistro"ª pretençãv de, meu caro amigo, aliúsjustissima.
Recados ao Fidelio e q,ie o rapaz lá ·vae por conta do Es-

taJo . ..:·.;,·-----
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Pelo~ .:orredores elas Reereta.rias h& se~re um h"
mem 1nuito bom ba.rbea.do, espelhento, como os porcos 
pendurados pelos pés nas sa.lchicha.rias, que·no escuro 
d'aquelles antros chama.m a attenção dos c~tinuos : 

-Pssiu ! 
- ? 
-Já veiu? 
- Ainda não. E hoje não será. facil fe.lla.r-lhe. Man-

dou ir a p&Sta. para casa. ! 
- E o conselheiro J a.godes, já cá. veiu? 
- Esteve ahi com o secretario. 
- Ah ! Ainda. bem ! Está. tudo arranja.do. 
lia tambem um velho de a.specto venerando, de 

longas barba.a brancas, olhos saLJguineos de lobo cer
val, grosso pigarro, qre lê papeis, a.br!' as porta.s com 
o pé;, rosna quando é cumprimenta.do. E' o chef., do 
partido no districto de ...... Tra.z no ventre puríssimo 
da. sua importa.ncia. politica. sete gua.rd .. s-fiscaes, um 
secreta.rio geral, dois pa.rochos, um a.man'1ense e trez 
aspirautes do corMio. Ha-de ser tudo nomeado, tudo. 
Olé ! D'isso depende a felicidade d'estes povos, cujos 
interesses o sr. deputado se comprometteu a zelar 
com a.quella .boa. vontade de quem está damnado por 
".lOJner a.lguma cousa. •· 

• f• ~ 

(.J,uem é o candidato por Cabeceira.e? Quem propõe 
o governo por Freixo? Ah, sim, aquelle Soisa. dos joa
netes. - Oh, mas esse Soisa. é uma. besta. ! - Não é tal, 
é um homem de acção e muito sabido em tricas per 
lamentares. Faz Já v. ideia ! O Soisa! Ora., ora.! 

Como este, .... mt-0s. Não se sa.be bem ao certo quan
tos ,1ovo1 virão á. ca.mara., mas devem ser muitos, a ava.
liu pelos 1101101 na.e lettru. Como se sa.pe, 11ma das con
dições que ,e exige ao deputa.do moderno é que tenha. 
escripto para o publico. Lettrados e com bom apetite 
p1ll'& fazerem honra. a.o festim. 

Gente nova ! gente nova ! 
Que ella venha, embora pelo velho processo que j& 

começa a ser posto em pra.tica.. Esta.mo9; d'aqui a ver 
o gra.nde ca.ldeirão com o carnêirinho esquarteja.dó a 
ferver em companhia da.s bate.tinha.e, que ta.nto enxu
gam o torrea.no nosso amado. 

Oh tentaçã.o da.s tenta.ções ! ... Quem lhe resistirá.? 
Gente nova ! Gente nova. ! 
Que venha! Saltem os novos deputa.dos ! 
E oom elles os velhos ca.rneiros immola.dos na. a.ras 

santas do a.ltar da salvação naciona.l. Vamos lá. a. co
mer-que é a melhor f6rma do eleger. Vamos lá a ele
ger - que .; a melhor fórma <lo ser comido ! 

çi) '~~ 



- Por onde é o caminho dos Jeronymos ! 
pergunt.a '! portuguu no ultimo caso. · m, 
sua furta andomavel de consagração. E de 
orelha arrebitada e olho gazeo lá condu• os 
mort8's re~tos esburgados e sem 1urnno do 
.:ompa triota illustre n 'uma urna Je mogno 
para .º pantheon nacional, como de ordha 
arrebitada e o!ho 5rólo um tótó famelico 
leva para debaixo da mesa de jantar o o•so 
- que n'este caso sempre tem a valorisal o 
um. pouco de cMne ou algum tutano - que 
panentemente se rõe a roer. Maneiras de 
consagrar ! .E, como gostos não se discutem, 
,omos a d12er que estamos do lado do cão 
- - ou da cadqlla, conforme o caso. 

Pois uhimamen1e o bom portuguez sc,ff'rcu 
os trez abalos de uma assentada, enchendo 
o papinho da ma morbida sensibilidade com 
acon1ecimentos. Nadu menos de ;re, e te>· 
dos de truz, como os que aponta o D. AI
varo Vaz de Almada no Ref(_ente: 

O plano do sr. conselheiro Anselmo de 
Andrade. nobre minisi ro da fazenda: - - cas 
ti!(O ~e Deus ; os sabres da municipal re
lamp•1an1es ao sol do ou tomno, em pleno 
Rociot intervindo n'uma sarrafusC<l de rnari
r.beiros : - a lamina d'uma espada. O pre,u. 

,nido achado dos ossos do gr .. nJ,· Affon,o 
de Albuquerque no quartel de infonturia 5 
· - o que provocou as lagrimas <lc mais d~ 
uma mulher. 

Foi o Dra,:io de Notidas, s, mpre bem in
formado, o Jornal que ah;,lou o pai, inteiro 
co"'! a {<rande _no.ticia. N'esse dia a p,,pula 
riss1ma folh• trtphcou a sua tnorme tiragem 
e. mesmo assim oiio poude sa mfazer a an. 
c1edade do publico. 

E • v_ida portcgue.za a present<:u uma das 
suas mais caract.tr1st1cas phases. 

O ~cu/o publicou este annuncio : • 
P11Hnte de Affoneo de Albuquer

que. - .. Off'erece ,se, de meia idade, para to. 
do o serviço. Dá boas referencias. 

Um dutro jornal 1ambem deu o s~u 
C!)ntlngente galante com o seguinte annun
r.10: 

Uma prima da madrinha do ttranoe Aff'on
<o de Albuq'Uerque, senhor.a h.roica, das de 
ante~ que.brar que torc~r, deseja contrair 
matrimonio com cavalh eiro de egu,,I heroís
mo e de. a_ntes ·torcer que quehrar. 

A .P~l111ca m.etleu o seu b«Jelho no coso 
~ •!º" .ogo esvecula r com o toi,a. 

O Sr. presidente do consdho propoi na 
ultima parte do seu titulo que fosse nomea 
do successor do grande defuncto o sr. Mou
sin~o, na sua qu~li.dade de Alb~1uérquc ter
nb1I. Mas logo mfluenc1as femininas come
çaram a mexer os pausinhos para que o sr. 
Jo,é Luciano fosse nomeado Castro for te. 
Por sua parte a gran<le commissão dos mo
numentos nacionaes não se deixou ficar quie
ta e representou ao governo no sentido de 
os seus membros d'ella poderem usar nos 
cartões de visita a rubrica : - Outro tm 
guem poder não .teve a morte. 
· O Sr. Sousa Monteiro· começou a traba

lhar como um damnado n:nm drama desti· 
n_ado á 11.lorifica,ão ~o actor Posser, com o 
t1111lo Po, Terra, Cinra e Nada. O illustre 
acto~ fará a parte .de !'Jada e o drama já foi 
clam~cado e~ primeiro logar, por ser mui . 
to mais accestavel do que os outros que nin-

• guem pensou em escrever. . 
· A Sociedade de Geographia prepara coi. 

sas nunca vistas, nlo estando ainda o pro
gramma definitivamente assente. No entanto 
assentou-se que o Sr. Luciano CQrdeiro se 
sentaria nJma cadeira deante de uma meza 
e escreveria um substancioso volume com o 
titulo - Estt m1111do é uma bola. . 

E sabemos tambem que o Sr. Faustino da 
Fonseea prepara um opusculo, Eu e Affonso 
d' Albuguerque, e o Sr. Mello e Sousa um 
outr~, ~lfonso d' Alhugttergut e a circulação 
fiduc,ar,a. , 

Espera-se para bre,·e: 
- que o Sr. Eduardo Col!a apresente 

uma nova marca de bolachas conimemora, 
tivas; 

-que .º Sr. Fernandes Cone dê , Jnz 
uma poesia - Ossos do oficio; 

- que o Sr. Conde de Restello desate 1 
dar vivas eos ossos do grande. capitlio; 

. - que o governo _mande estampar estam· 
pilhas com memora uvas; 

- qoe o Sr. Marque, de Franco dê ... o 
cavaco com todas estas c:oiaaa. Etc. 

• 

• • 
Tendo li 'o que a c:ommissio dos monu

m<ntos nacionaes fora incumbida de nhu 
m..r e verif!c)lr a authenticidade dos ossos, 
procurámos ó nosso ami110 Jullo Mardel. 
Não estava em casa, fôra para o quartel de 
infanteria 5. Para lá nos encaminhémos den• 
tro do elevador. Che,rados 14 • cima, SUC:C'-· 
deu.nos errar o caminho, e o caso teve sr•· 
ça porque encaminhámos os nossos passos 
para o Senhor dos Pasaoa da Graça. 

Uma vez no quartel e em frente de Julio 
Mardel, per,iuntámos·lhe: 

- Querido amigo, ha por ahi alguns os-
sos? . 

- Oh pequeno, deste agora em ferro ve
lho? 

- Por emquanto não; mas talnz lá che
gue. 

- Ai o tristt fim d'urn monstro/ 
-Não pensemos em coisas trntes. O que 

ha de positivo sobre os ossos do Albuquer
que? 

-Não sei, v•lhinho, nlio sei. Nem me Im
porto. Olha, quem lhe comeu a carne, que 
lhe rôa o osso[ 

PARIS - NA EXl'OSl~AO 

Faria, moderno utylo, foi, aiém de toJas 
as outras consagrações, nomeado membro 
do jury de queijos. - Ellá certo . 

Apontemento11 de vlag-. 
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• 

No Caaino de P-tris 
Allone, M 'sleu! 

-Tend• dó d'este pobr< bod,, que cspC· 
ra ~ncioso uma alma gemea .. . 

• 

NO CAFÉ 
Prudencl a 

. 
- Não, madama, acho-a muito gent il mas 

• sua belleza é esmaga lora e eu . tenho 
medo! 

f 

---- ---·-----------
F A.RISIANIS:lY.1:0 

TYPOS PARISIENSES (De GuillaumeJ 

~O BOIS OE BOlLOG~t: 
O AC't'C AL CARIJ\"l!O P&I.<.•~ CÃES 

' 

' 

- Se calltar, o Tótó vae dtsíeitear me a 
almofdd~, mas. francamente, antes isso do 
que aturar o meu 1·elhote. 

/ 

1 
1 ( 

. -~ 

• 

No W. C. 

• 

ü v"rdadciro ,upplicio de Tantalo. 

' 

A CIDADE DE PAA!S 
Ultima noita d., expoalolo 

- U(f ! Tamhem já estava (arta de ter 
gente .. 

' 

\ 

.. -

-
' 
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.. 
Cá •.lá. A<1ui vinte atraz d'u 
Lá vinte atrai d'um. ma 

3õ(J 

Refle,ões d'•1m estrangeiro· 
. -Se _qnoro ser independente e ando a pt · 
fie,• ossam: Se ' cochei~~~ic~~ssi:~o e me entrego a um 

• 
O amor: r, minuto • 1 . e uma cabana. s, o uazes. O teu amor 



ZÉ VITELIUS O'AZEVEDO 
OPE Rl EI TRES PRESTAÇÕES 

Lettra de CAMBIO-Musica de GAMARA 

Contra a nnunolo 
Previne-se o respeitavel publico de 

que em virtude da repe11:tina doença. 
d'uma. prima da prima-dona, que é 
igualmente dona da prima e prima 
em ser prima da dona da referida pri
ma-dona, - não pode ter loga.r o 3.0 

a.cto d.a famosa opera Zé Vltelius 
d'Azevedo annunciado para hoje, fi. 
cando transferido para o proximo n. • 
dl\ Parodia. 

Outrosim se declara que a menos 
que a doença a ni!.o impossibilite como 
agora, a supracitada artista Mtá. 
prompta sempre a operar com t,odo 
o tempo e todos os dias, e a con.ser
var os clichés para repetições. 

A emprera. 

CANCIOKEIRO POPULAR 

VII 
O meu amor tem má indole 
E ás vezes faz um berreiro 
Que aquillo só a gente indo-le 
A's trombas com um sobreiro ! 

· O 'Tempo quer que deixe,n em paz os os, 
sos de Atfonso de Albuquerque. Tem rnão. 
Diz elle; . 

·D~itar paredes ob~ixo, revolver sepultu· 
ras ; ,ncommodar meio mundo por causa oe 
uns ossos velhos, achamos uma verdadeira 
nephelibatice, uma verdadeira creancis1e ou 
outra coisa que acaba em i,se •• 

Por e'.'emplo - tolisse. 

AGF:NC l 1I NA<:leNA L 
1Dlft.ECT0k ·: AUti V$TO So.ou:s. 

A1mundo& par, ot Jornus do pait e extl"lntciro.
:!~•çio J.! car111es.:_Publicidadt em iodo, 01 gene 

O mp«r~, drJO.rlfa'lt%,mr tvu, 11,j~lt dft l''l()ttllliks 
RUA AUMl!A, 171!.-TllLEPHONE: 2Si 

POR lQUI, PGR 1111 POR lCOLI 
Discr~teando lObre • má situaç(o das 

damas n'este vale de Jagrimu, escreveu D. 
Angelina Vidal : 

Q,ue tgNclautm ao homem - t i• o P.rlnclril lm que · 

~ ~=c:~~1:!"c~~:'e: ~:U!:·,~:°rn!;::ido1!t~~b~i; j 
, t1ri aabtr usa.r bem • folha da fi&uelra. · 

Oh D. Angelina, aqui para nós, que nin• 
guem nos ouve: - O Didero! é que R sabia 
toda! 

Fazendo a desçripção dos martyrios • que 
o amigo chinez sujeita os que não do , sua 
bola, refere a .Nação: 

, ~r:;:n~~ ·r..1f::mc-:m d:~ j!!~::0:;.~.i:•;!t: 
cabcllot. 

Deve ser verdade uma vez que é a seriis· 
sima Nação que o affirma. Mas esta de 
agarrar os cabellos de alguem com um joe
lho parece calva como outro joelho. 

lnatantanea 
PARODIA 

PELA RUA 

nonitos.. abatjours. a ta .. ri,ua. 
re is e a pata~ol 

A. l.FREIRE 

Cempanhla Real 
dos Camta•es de Ferro Portugmes 

Avlao ao publloo 
l)udc 5 de Novembro de 1~, a marcha do coMboi<1 

n.• not, tramw,y que u e de Cuc•u As 7,4S da manhl 
e chega. 10 C,u ~o Sodré i t 8,So, ( a.ubttitu1da ~•• .. \Ut 
$.~~(o110~!:~iti';~J:~;,~~e~:!~d,~t'e1fC::fJ. tfet 
c~,9Q~~t~á~â.~~Ô~r:~x: ::~eÂi:&78,~~:::!'~ºó 
Sodrt, che1, 8,40 da manhi. 

Lisboa, , de ~ove:mbro de 1~. 
O d1rector geral da Companhi1 -C4apai:y. 

Exploreo• o 
l t ti 11bcrto o concu.no para a admfulo de: pradc•n 

tcs para factorcs e guardu-frcic» na E.cola de G•y•. As 

~
1m: :~:d~~=ºd:':s ª:n~~·~.,. de tS para º' 

praticantes de factore:s, nem menos de 18 tnnot nem 
mais de 3o para os praticante• de 1a1rd1-frei0t. 2.• Ter 
approv,táo em cume de: inttrueçio primaria. 3.• Ter 

t~d~º<h1~:~!:ntr~~~.~ i~i~r:!~~:~!:::!~n!~ 
rior duldame:nte comprovado. o, requerimento•, e:seriptoa ~elo s>N?r·"º punho do 
concorrei,te, devttlo ter dirigidos ao Eagenheiro effl 
Chefe da lb:;ploraçlo ui tS de Nuvcmbn,. e: n'e:llta Ht't 
indicada a morada do requerente. 

Fica tttll elf'e1to o annun<io de JS d'Ounsbto p. p. re.· 
ferente, ~'IICola d 'Aveiro. 

O H.:ngfflbtiro tl'll Chde da Exploraçio, (a) A.,.towio 
Vauo1'cdlo, Porto. 

PHHgelro• de Medrld oom deatlno 
6 Afrloa e 6 Amerlo• 

A NNU N O IO 
CONCURSO 

Tran:porte1 a domicilio na cidad~ d• U1~ 
llo aia 17 de Ouembro. pela I hora dl tarN. na ~ 

t:.c.~~!ªà,,~~ ~:=-~:,:i:?~,:e:-.,:;;.:.~s,!.":. 
ffltre:gues até it u hunt da manhi do'rtfe:rido dia, ptra 

:.11:0 \t:º::r1i:,::1!r:0tr.t:, é:~~!.i' <R:r:;: 
Cu, do Sodrt e o, domicilio• do• expedidoru ou coa• 
aipatarlo.,. de 'b11agtn1 t rtmestt, de 8!°9ndt ott pe,. 
qaen• velocidade:. que: pe:lH me:smtt e,,taçôtt h1lam de 
transitar tm dtttioo ou proctdenc-ia d11 linhH ela Com· 
panhia Rui dos Caminho• de: Ferro Portugueze.. 

A, pro~ltt!• te:rl:o e:nde:reçada1, e:m carta ítchada. 6 
Dlrtcçlo Gera1 d'esta Cc'>mp,nhia, en,çio de Santa 
Apolonia, com a u,ulote:: 1nKrlpçlo: Propott& pa.a o 
atrviço d t traqtportes a domicilio. 

As condiçõe, utio p1te.nte,1 e:m Litbo.a, no Serviço do 
J;:~e:h·o::~•t> ,,!~~~~• Ac!:à:~ todos ot dla, atei, , 

Lilbot, :16 de <>utobro ~ 1900.-0 Dlr«tor Gtta1 d• 
Comr• nhia, Ch•,my. 
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